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RESUMO 

 

As infecções por helmintos transmitidos pelo solo (HTS) são uma das mais comuns nos países 

em desenvolvimento. Assim, o solo pode ser o ambiente ideal para a transmissão de parasitos, 

principalmente quando o local é compartilhado entre animais e pessoas, como é o caso de 

praças e parques públicos. O objetivo deste estudo foi avaliar a presença de ovos e larvas de 

helmintos em amostras de solo da zona sul de Uberlândia/MG, analisando a influência de 

fatores biológicos, sociais e ambientais na distribuição desses parasitos. Amostras de solo 

foram coletadas em 14 praças da zona sul da cidade. A análise do solo foi realizada pela 

técnica de Caldwell & Caldwell adaptada por Gallina et al. (2011) para concentração de ovos 

por meio de flotação centrífuga em solução de dicromato de sódio. Das 14 praças analisadas, 

onze (78,5%) estavam contaminadas com ovos de parasito. Foram analisados 70 pontos, dos 

quais vinte (28,57%) apresentaram ovos de parasito. Os parasitos mais prevalentes foram da 

ordem Strongylida (21,4%), Toxocara spp. (10%) e a ordem Ascaridida (1,4%). Esses dados 

contribuem para o monitoramento da ocorrência e distribuição de parasitos com importância 

zoonótica no município de Uberlândia/MG. 

 

Palavras-chave: Geohelmintos, praças públicas, contaminação, solo. 
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ABSTRACT 

 

Soil-transmitted helminth (STH) infections are one of the most common in developing 

countries. Thus, soil can be the ideal environment for the transmission of parasites, especially 

when the location is shared between animals and people, as is the case in public squares and 

parks. The objective of this study was to evaluate the presence of helminth eggs and larvae in 

soil samples from the south of Uberlândia/MG, analyzing the influence of biological, social and 

environmental factors on the distribution of these parasites. Soil samples were collected in 14 

squares in the south of the city. Soil analysis was performed using the Caldwell & Caldwell 

technique adapted by Gallina et al. (2011) for egg concentration through centrifugal flotation 

in sodium dichromate solution. Of the 14 squares analyzed, eleven (78.5%) were contaminated 

with parasite eggs. 70 points were analyzed, of which twenty (28.57%) showed parasite eggs. 

The most prevalent parasites were of the order Strongylida (21.4%), Toxocara spp. (10%) and 

the order Ascaridida (1.4%). These data contribute to monitoring the occurrence and 

distribution of parasites with zoonotic importance in the municipality of Uberlândia/MG. 

 

Keywords: Geohelminths, public squares, contamination, soil. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os parques e áreas verdes presentes na área urbana são de extrema importância para o 

bom desenvolvimento da sociedade. Além de proporcionar conforto térmico, redução da 

poluição e estresse, são ambientes propícios para a prática de atividades físicas e recreativas 

(Szeremeta; Zannin, 2013; Scheuer; Neves, 2016). Contudo, embora esses lugares promovam 

a saúde e o bem-estar, praças e parques públicos podem se tornar focos propagadores de 

doenças infecciosas se não forem bem administrados e cuidados (Silva et al., 2020). 

As infecções por helmintos transmitidos pelo solo (HTS) são uma das mais comuns em 

países em desenvolvimento. Estima-se que, ao redor do mundo, mais de 4,5 bilhões de pessoas 

estão em risco de infecção e quase 2 bilhões estão infectadas com HTS (Chelkeba et al., 2022). 

Desse modo, o solo pode ser o ambiente ideal para a transmissão de parasitoses, principalmente 

quando o local é compartilhado entre animais e pessoas, como é o caso de praças e parques 

públicos (Mello; Mucci; Cutolo, 2011). A literatura desenvolvida nesse campo de pesquisa tem 

associado as infecções por geohelmintos com o comprometimento cognitivo e verbal na 

primeira infância, especialmente entre crianças em situação de vulnerabilidade social 

(Segoviano-Lorenzo et al., 2022). Além disso, estudos indicam que a primeira causa de 

mortalidade infantil no período pós-neonatal está correlacionada às doenças infectoparasitárias 

(Sousa et al., 2019). 

Nesse contexto, é importante entender o que são geohelmintos e como eles são 

transmitidos. São nematódeos que afetam o ser humano a partir da infecção por via fecal-oral 

ou pela penetração ativa de larvas infectantes através da pele, as quais estão presentes em solos 

úmidos e quentes (Prieto-Pérez et al., 2016). Dentre esses parasitos, destacam-se as espécies 

cujos humanos são os hospedeiros definitivos e albergam o verme adulto: Ancylostoma 

duodenale, Necator americanus, Ascaris lumbricoides, Trichuris trichiura e Strongyloides 

stercoralis. Entretanto, outras espécies que ocorrem em animais de companhia podem infectar 

humanos. Estas espécies, apesar de serem antropofílicas, não completam o seu ciclo de vida na 

espécie humana, mas podem causar diversas patologias. A larva migrans cutânea, conhecida 

popularmente como bicho geográfico, é ocasionada em humanos por ancilostomídeos de cães 

e gatos das espécies Ancylostoma caninum e, principalmente, Ancylostoma braziliense 

(Ziliotto; Ellwanger; Chies, 2022). Os ancilostomídeos adultos vivem no intestino delgado de 

seus hospedeiros. Seus ovos são excretados para o meio ambiente nas fezes e, gradualmente, se 

desenvolvem em larvas filariformes em solo quente, úmido e com oxigênio suficiente (Li et al., 
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2019). Eles podem penetrar o corpo de seus hospedeiros tanto via oral, quanto via transcutânea, 

sendo o parasitismo intestinal o que bem caracteriza a ancilostomíase. A patogenia da doença 

é diretamente proporcional à quantidade de parasitos encontrados nas fezes. A anemia, causada 

pela intensa ingestão de sangue pelos vermes adultos e hemorragias decorrentes da infecção 

helmíntica, é o principal indicador da presença da infecção (Neves, 2005).  

Já a toxocaríase humana, embora negligenciada, é uma doença de potencial zoonótico 

relevante. Estudos realizados no Brasil, têm apontado o cão como importante reservatório de 

zoonoses enteroparasitárias. A soroprevalência para infecção por Toxocara spp. varia de 3 a 

15% em diferentes regiões centrais do país (Zanetti et al., 2021). A toxocaríase humana é 

ocasionada pelas espécies de cão e gato: Toxocara canis e Toxocara cati e ocorre em cinco 

formas clínicas: generalizada, neurológica, ocular, oculta e assintomática. A forma generalizada 

(síndrome da larva migrans visceral) clássica se manifesta como inflamação e aumento dos 

linfonodos periféricos, fígado e baço. A forma neurológica da doença geralmente é 

assintomática, embora possa haver sintomas clínicos variando de meningoencefalite 

eosinofílica a deficiências neurológicas leves. Já a forma ocular é uma infecção localizada com 

dano progressivo. A forma oculta apresenta-se de forma inespecífica, com sintomas clínicos 

que incluem linfadenopatia, distúrbios dermatológicos (geralmente urticária), artralgia e asma. 

Por fim, a infecção assintomática é diagnosticada quando a eosinofilia e os anticorpos são 

subitamente detectados em uma criança sem os sintomas típicos de infecção (Mazur-Melewska 

et al., 2020). 

 Globalmente, estima-se que 438,9 milhões de pessoas foram infectadas com 

ancilostomídeos em 2010, 819,0 milhões com A. lumbricoides e 464,6 milhões com T. 

trichiura. Dos 4,98 milhões de anos vividos com incapacidade (YLDs) atribuíveis ao HTS, 65% 

foram atribuíveis à ancilostomíase, 22% ao A. lumbricoides e os restantes 13% ao T. trichiura. 

A grande maioria das infecções por HTS ocorre na Ásia (Pullan et al., 2014). Já a 

soroprevalência da toxocaríase humana, em todo o mundo (média de ~19%) e em países 

selecionados (até 44%), exige estudos epidemiológicos bem concebidos, bem como programas 

de vigilância e prevenção (Ma et al., 2020). 

 

2. JUSTIFICATIVA 

 

  Praças públicas são importantes áreas de lazer para a população de uma cidade. Em se 

tratando da realidade da cidade de Uberlândia, esses ambientes atendem principalmente 

crianças, devido aos playgrounds. Nesse sentido, analisar o grau de contaminação do solo 
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dessas regiões torna-se uma necessidade de saúde pública, uma vez que se a área estiver 

contaminada, há a possibilidade de infecção por geohelmintos. Uma avaliação da contaminação 

parasitológica do solo não apenas contribui para a conservação do meio ambiente local, mas 

também promove uma melhor qualidade de vida para os habitantes, garantindo que esses 

espaços permaneçam seguros e saudáveis ou que medidas sejam tomadas para assegurar a saúde 

da população. 

 Portanto, este estudo é importante para rastrear a ocorrência, a distribuição e a 

frequência de geohelmintos na zona sul da cidade de Uberlândia/MG.  

 

3. OBJETIVOS 

 

3.1. Objetivo Geral 

Avaliar a ocorrência de ovos e larvas de helmintos em amostras de solo coletadas em 

áreas públicas do setor sul de Uberlândia/MG e verificar a associação com parâmetros 

socioambientais.  

 

3.2. Objetivos Específicos  

Identificar as espécies helmínticas a partir dos propágulos parasitários encontrados nas 

amostras de solo; 

Determinar a frequência e a distribuição relativa das espécies nas praças públicas do 

setor sul de Uberlândia/MG;  

Avaliar a influência de fatores sociais e ambientais na distribuição das espécies 

helmínticas nos locais amostrados. 

 

4. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 4.1. Obtenção das amostras 

 Foram coletadas amostras de solo dos pontos estratégicos da zona sul, entre os meses 

de fevereiro a junho do ano de 2023, determinados a partir de análise prévia por satélite, para 

as análises de contaminação ambiental. A localização da área geográfica onde as praças estão 

inseridas está presente na Figura 1. 
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Figura 1 - Localização da zona sul na área urbana de Uberlândia/MG evidenciando em 

(A) Estado de Minas Gerais; (B) Município de Uberlândia; (C) Zona urbana e zona rural 

de Uberlândia, (D) Zona sul de Uberlândia 

 

Fonte: elaboração própria a partir do software QGis 

 

Nas praças escolhidas foram coletados 250 g de solo de quatro ângulos demarcados e 

do centro, totalizando 5 pontos por praça. O material foi acondicionado em sacos plásticos, 

devidamente identificados, e mantido sob refrigeração no Laboratório de Diagnóstico, 

Epidemiologia e Controle de Helmintos (LADECH) do Departamento de Parasitologia 

(DEPAR) da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), até seu processamento. 

 

4.2. Análise do solo 

O material foi processado pela técnica de Caldwell & Caldwell adaptada por Gallina et 

al. (2011), que consiste na centrifugação-flotação da amostra em solução de dicromato de sódio. 

Cada amostra foi analisada em quintuplicatas.  

Para cada amostra, foram utilizados seis gramas de solo acrescidos de 10 mL de 

hipoclorito de sódio 4%. As amostras foram homogeneizadas seguido de filtração do conteúdo 

através da gaze e peneira. O material filtrado foi transferido para um tubo de polipropileno de 

15 mL (tubo falcon) e centrifugado a 700g por 2 minutos. O sobrenadante foi descartado e o 
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restante ressuspenso, utilizando 10 mL de solução de dicromato de sódio (1,35 mg.dL–1). Em 

seguida, esta amostra foi centrifugada a 500g por 3 minutos e o volume final foi completado 

com dicromato de sódio até formar o menisco na borda do tubo. Uma lamínula foi colocada 

sobre a borda e, após 15 minutos, transferida para uma lâmina. Posteriormente, as amostras 

foram analisadas em microscópio óptico, nos aumentos de 100x e 400x. 

 

4.3. Análise dos resultados 

Os dados parasitológicos foram tabulados e analisados para verificar a associação com  

os seguintes parâmetros: (i) presença de lixo nas praças, (ii) presença de playground para as 

crianças, (iii) espaço para atividades esportivas, (iv) presença de escolas públicas, (v) presença 

de UBS (unidade básica de saúde), (vi) presença de animais e (vii) presença de fezes humanas 

e/ou de animais. 

As análises estatísticas foram realizadas pelo software Jamovi (Jamovi Project, 2.4.14). 

Para investigar se os parâmetros acima mencionados influenciaram na distribuição da 

contaminação ambiental foram aplicados os teste Qui-quadrado e teste Exato de Fisher. Os 

valores de p<0,05 foram considerados estatisticamente significativos. 

Para reunir as informações geoespaciais e verificar a distribuição dos parasitos na zona 

sul da cidade foi utilizado o software QGIS (3.28.15). 

 

5. RESULTADOS 

 

Para determinar a frequência e distribuição relativa das espécies nas praças públicas do 

setor sul de Uberlândia/MG, foram analisadas 14 praças no total. Os resultados revelaram que 

onze praças estavam contaminadas com parasitos, totalizando 78,57% de contaminação do 

setor. A localização geográfica das praças amostradas, bem como a frequência relativa dos 

helmintos encontrados, estão evidenciados na Figura 2. Dentre as praças contaminadas, todas 

apresentaram parasitos da ordem Strongylida e/ou Toxocara spp. Os parasitos da ordem 

Strongylida estavam presentes em 57,14% das praças avaliadas, enquanto Toxocara spp. em 

35,71%. 
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Figura 2. Distribuição e frequência da contaminação de parasitos encontrados nas 

praças públicas da Zona Sul de Uberlândia/MG. 

    

 
 

Fonte: elaboração própria a partir do software QGis 

 

Foram analisados 70 pontos no total considerando todas as praças, dentre os quais, 21 

(30%) apresentaram ovos de parasitos (Tabela 1). Os resultados mostraram uma variedade de 

espécies de parasitos presentes, com Strongylida sendo a ordem mais prevalente, com uma taxa 

de 21,4% entre os pontos avaliados. Dentre os pontos contaminados com Strongylida foi 

possível confirmar que 33,33% destes se tratavam de contaminação com ovos de parasitos da 

família Ancylostomatidae. Em seguida, Toxocara spp. foi identificado em 10% dos pontos 

coletados.Outros parasitos da ordem Ascaridida, Taeniidae e Oxyuridae foram identificados, 

com uma ocorrência de 1,4% entre os pontos avaliados. 
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Tabela 1. Relação de pontos contaminados por praças públicas da zona sul de 

Uberlândia/MG 

Fonte: elaboração própria 
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Ao explorar os inúmeros fatores que poderiam influenciar a contaminação por parasitos 

nas praças públicas, temos: a presença de lixo, presença de playgrounds para crianças, espaços 

para atividades esportivas, presença de escolas públicas, presença de unidades básicas de saúde 

(UBS), presença de fezes humanas e/ou de animais e presença de animais. 

A Tabela 2 ilustra a relação entre a presença de parasitos nas praças e os diferentes 

parâmetros avaliados, auxiliando na melhor compreensão de como esses fatores podem 

influenciar a contaminação por geohelmintos em ambientes urbanos. 
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Tabela 2. Parâmetros utilizados para avaliar a influência na distribuição dos parasitos em áreas públicas da zona sul de Uberlândia/MG 

 
Fonte: elaboração própria
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Após a realização das análises estatísticas, como mostrado na Tabela 3, não foi 

observado nenhum parâmetro que influenciasse diretamente na contaminação por 

parasitos. 

 

Tabela 3. Resultados dos testes de Qui-Quadrado (X2) e Exato de Fisher para 

verificar a associação entre a distribuição dos parasitos e os parâmetros avaliados. 

Os valores de p＜0,05 foram considerados estatisticamente significativos. 

 

Parâmetros X2 Fisher 

Presença de lixo P = 0,217 P = 0,505 

Espaços recreativos P = 0,425 P = 1,0 

Espaço para atividades 

esportivas 

P = 0,308 P = 1,0 

Escolas públicas P = 0,515 P = 1,0 

UBS P = 0,707 P = 1,0 

Presença de fezes P = 0,347 P = 0,538 

Presença de animais P = 0,287 P = 0,396 

Fonte: elaboração própria 

 

 

6. DISCUSSÃO 

 

 Este trabalho verificou uma alta proporção de praças contaminadas com parasitos 

na região sul de Uberlândia/MG, sendo a taxa de contaminação 78,57%. Como relatado 

por Prestes et al. (2015), estudos realizados em várias partes do mundo mostram variados 

índices de contaminação do solo de praças e áreas de lazer por  espécies helmínticas com 

potencial zoonótico. Diante disso, fica evidente que a higiene e o saneamento ambiental 

são de importância crítica para a saúde pública.  

De acordo com um levantamento feito por Massetti et al. (2022), em toda 

Austrália, os parasitos mais prevalentes no solo de parques urbanos do país foram os 

ancilostomídeos (10,2%). Paller e Chavez (2014), relataram em áreas urbanas e rurais nas 

Filipinas que Toxocara apresentou a maior taxa de prevalência de 77%, seguido por 

Ascaris (11%), ancilostomídeos/estrongilídeos/nematóides de vida livre (7%) e Trichuris 

(5%). Na Polônia, segundo Blaszkowska et al. (2013), os achados demonstraram uma 

maior prevalência para Toxocara spp. (73,5%), seguido dos gêneros 

Uncinaria/Ancylostoma (14,3%), Ascaris spp. (14,3%) e Trichuris spp. 4,1%. Essa 

predominância de Toxocara spp. acontece também em um estudo de Devera et al. (2008), 
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realizado em praças e parques da Cidade Bolívar, na Venezuela, onde os dados apontaram 

Toxocara spp. (28,8%), Ancylostoma spp (1,3%) e outras larvas de nematóides (57,5%). 

Ao analisar a realidade do Brasil, um estudo interessante, conduzido por 

Cassenote et al. (2011) em Fernandópolis/SP, levantou dados sobre a contaminação de 

praças públicas e caixas de areia de escolas municipais infantis. Ao avaliar a 

contaminação dos locais de estudo, observou-se que 75% das praças foram positivas, 

enquanto nas escolas a positividade foi de 23%. Os ovos de parasitos encontrados foram 

de Toxocara spp. com 79,3%, Trichuris spp. com 13,8% e ancilostomídeos com 6,9%. 

No município de Valença/RJ, Lima et al. (2017) relataram que a contaminação somente 

por ovos de Ancylostoma spp. foi de 66,6%, uma vez que quatro (4) das seis (6) praças 

analisadas apresentaram esse parasito. Em Lavras/MG, Guimarães et al. (2005) 

verificaram a ocorrência de ovos de Toxocara sp. e, ovos e larvas de Ancylostoma sp. em 

69,6% das amostras de solo coletadas de praças públicas. Esses diferentes apontamentos 

demonstram que os achados discorridos neste presente estudo seguem um padrão 

epidemiológico semelhante a outras regiões brasileiras.  

Foram avaliadas a influência de diversas variáveis sociais e ambientais sobre a 

distribuição da contaminação helmíntica em praças públicas da zona sul de 

Uberlândia/MG. Entretanto, não foi possível estabelecer nenhuma associação entre essas 

variáveis e a distribuição da contaminação ambiental. Marques et al. (2012) em um 

trabalho realizado no município de Guarulhos, verificou que indicadores 

socioeconômicos, como baixa renda e escolaridade, estão relacionados à disseminação de 

parasitos com potencial zoonótico no ambiente. Na Polônia, Tylkowska et al. (2024) 

indicou que as fezes de cães, não coletadas, podem causar contaminação ambiental com 

helmintos caninos transmitidos pelo solo. A temperatura e a estação do ano, podem 

interferir no desenvolvimento desses parasitos no solo, como constatado por Greenland 

et al. (2015). Ademais, como bem indicado por Massetti et al. (2022), a quantidade média 

de chuva está fortemente associada à contaminação ambiental dos parques com helmintos 

caninos transmitidos pelo solo, com um aumento nas chances de um parque ser 

encontrado contaminado para cada mm de aumento na precipitação média. Tais 

levantamentos podem explicar o porquê não foram encontradas associações entre os 

parâmetros utilizados, uma vez que as coletas foram realizadas predominantemente na 

estação do outono, o que não proporcionou grandes variações de temperatura e 

precipitação para que houvesse uma comparação. Em relação aos achados neste trabalho, 

entende-se que o pequeno número de amostras pode ter sido insuficiente para levantar 
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relações entre a contaminação do solo e os parâmetros escolhidos (presença de lixo, 

espaços recreativos, espaço para atividades esportivas, escolas públicas, presença de 

UBSs, presença de fezes e presença de animais). 

 Em paralelo com um trabalho realizado por Mota et al. (2018) na cidade de 

Uberlândia/MG, a região mais contaminada foi o setor sul (25,1%) e o parasito com maior 

frequência foi Ancylostoma spp. Além disso, foi observado um número considerável de 

estágios evolutivos das espécies da família Ancylostomatidae. Estas fases são 

frequentemente investigadas em estudos parasitológicos desenvolvidos no Brasil, devido 

à importância clínica da larva migrans cutânea, relacionadas a espécies zoonóticas de 

Ancylostoma spp. Como já dito, neste trabalho a ordem Strongylida prevaleceu sobre a 

demais, sendo possível confirmar que 33,33% destes se tratavam de contaminação com 

ovos de parasitos da família Ancylostomatidae. Nesse sentido, acredita-se que esse 

número só não foi maior pela impossibilidade de classificar os demais ovos devido à 

degradação destes, uma vez que possuem casca sensível e estavam expostos às diversas 

condições ambientais, além dos ovos dessa espécie eclodirem rapidamente no meio 

ambiente. Estes apontamentos são de grande relevância, visto que as espécies zoonóticas 

A. braziliense e A. caninum, podem causar larva migrans cutânea (dermatite serpiginosa) 

e enterite eosinofílica em humanos, respectivamente (Prociv, Croese, 1990; Bowman et 

al., 2010). 

 O gênero Toxocara spp. foi o segundo maior prevalente (10%) nas praças do setor 

sul de Uberlândia, o que chama a atenção para esse grupo de helmintos que são tão 

negligenciados. Segundo uma análise feita por Fakhri et al. (2018), um quinto das áreas 

públicas no mundo estão contaminadas com ovos de Toxocara spp., indicando que o solo 

é provavelmente uma importante fonte de contaminação para a toxocaríase humana e um 

grande problema de saúde pública. A toxocaríase humana é causada pela migração de 

larvas de Toxocara spp. que pode se manifestar de diferentes formas clínicas e sistêmicas 

(assintomática, generalizada, oculta e neurológica) e oculares (MacPherson, 2013; 

Mazur-Melewska et al., 2020). Nesse contexto, os resultados encontrados neste trabalho 

são um sinal de alerta para que essa doença receba atenção. 

 Diante disso, os dados apresentados corroboram a necessidade da implementação 

de medidas profiláticas, como campanhas de conscientização nas praças públicas da 

cidade, a fim de educar a população sobre a importância da constante higienização correta 

das mãos, em especial após o contato com solo desses ambientes, além da coleta dos 
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dejetos de cães e gatos domésticos, bem como a necessidade da avaliação médica 

veterinária, de forma periódica, destes. 

 

7. CONCLUSÃO 

 

Foi encontrada uma alta taxa de contaminação nas praças da região sul de 

Uberlândia/MG, sendo os parasitos mais prevalentes da ordem Strongylida e Toxocara 

spp. Não houve associação entre tal contaminação e os parâmetros socioambientais 

avaliados. Ao considerar os resultados obtidos neste estudo e as evidências apresentadas 

na literatura, é crucial reconhecer a relevância da higiene e do saneamento ambiental na 

prevenção de doenças parasitárias transmitidas pelo solo em áreas públicas urbanas.  
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